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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. As gastroenterites são bastante frequentes na clínica médica de pequenos animais e podem estar 

relacionadas a traumas ou a infecção bacteriana, viral, parasitária e fúngica. Nesse contexto, foi atendido no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso um cão de 8 anos com histórico de hematoquesia há dois dias, 
vômito e anorexia. Assim, uma amostra de fezes foi coletada e encaminhada ao Laboratório de Diagnóstico em 
Sanidade Animal onde foi submetida à Técnica de Sheather Modificada, sendo confirmada coinfecção por Giardia sp. e 
Cyniclomyces guttulatus. Apesar do tutor não ter seguido todo o protocolo medicamentoso instituído pelo médico 

veterinário, o animal apresentou melhora dos sintomas clínicos, confirmando o caráter oportunista de ambos os 
agentes. 
Palavras-chaves: Cão, Giardia sp., Cyniclomyces guttulatus, Técnica de Sheather Modificada. 
 
Abstract. Gastroenteritis is quite frequent in the medical clinic of small animals and can be related to trauma or bacterial, 

viral, parasitic and fungal infection. In this context, an 8-year-old dog with a two-day history of hematochesia, vomiting 
and anorexia was treated at the Veterinary Hospital of the Federal University of Mato Grosso. Thus, a stool sample was 
collected and sent to the Laboratory of Diagnostics in Animal Health, where it was submitted to the Modified Sheather 
Technique, and co-infection by Giardia sp. and Cyniclomyces guttulatus. Although the tutor did not follow the entire 
medication protocol established by the veterinarian, the animal showed improvement in clinical symptoms, confirming the 
opportunistic character of both agents. 
Keywords: Dog, Giardia sp., Cyniclomyces guttulatus, Modified Sheather Technique. 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução 

Doenças de origem gastrointestinal são 
bastante frequentes na clínica veterinária de 
pequenos animais (Ferrazet al., 2019; Geske et 
al.,[201-]; Flausino et al., 2012). Essas 
enfermidades apresentam várias etiologias (Ferraz 
et al., 2020; Ferraz et al., 2019; Flausino et al., 
2012) e caracterizam-se principalmente por vômitos 

e diarreias (Flausino et al., 2012). Dentre os agentes 
biológicos envolvidos nos quadros de gastroenterite 
destacam-se os parasitos, bactérias, virus e fungos 
(Ferraz et al., 2020; Ferraz et al., 2019; Duijvestijn et 
al., 2016; Leal et al., 2013) os quais podem infectar 
o hospedeiro sozinhos ou associados  (Ferraz et al., 
2020; Ferraz et al., 2019; Alves et al., 2018; 
Duijvestijn et al., 2016; Leal et al., 2013; Geske et 
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al., [201-]). Assim, faz-se necessário um diagnóstico 
adequado para o controle eficiente da enfermidade, 
sendo adotados diferentes protocolos de tratamento 
(Ferraz et al., 2020; Geske et al., [201-]). 

Nos cães um dos enteroparasitos mais 
frequentes são os protozoários do gênero Giardia 
(Rosales & Malheiros, 2017). A giardíase afeta 
preferencialmente cães filhotes, jovens 
imunossuprimidos e idosos, sendo muito comum em 
animais que convivem com outros animais, uma vez 
que a principal forma de contágio se dá pela 
contaminação fecal-oral. Os sinais clínicos, quando 
presentes, caracterizam-se por fezes com odor 
fétido e consistência alterada, podendo haver dores 
abdominais, vômitos, desidratação, perda de peso e 
apatia (Destro et al., 2019). 

Outro microrganismo que tem sido relatado 
como causador de gastroenterite em cães é 
Cyniclomyces guttulatus. Essa levedura compõe a 
microbiota indígena de coelhos, porquinhos-da-
índia, ratos, camundongos, capivaras e chinchilas 
(Ferraz et al., 2020; Alves et al., 2018; Furtado, 
2015). Entretanto, alguns estudos evidenciam a 
presença desse agente isolado ou associado a 
outros patógenos, ocasionando em cães fezes com 
consistência amolecida e odor fétido, perda de peso 
e vômitos que podem se apresentar de forma 
aguda, crônica ou recorrente (Ferraz et al., 2019; 
Alves et al., 2018; Leal et al., 2017; Geske et al., 
[201-]). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é 
relatar um caso de Cyniclomyces guttulatus 
associado a Giardia sp. em uma cadela pinsher de 8 
anos atendida no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) – 
campus Sinop e demonstrar a importância do 
diagnóstico correto para a eficácia no tratamento. 

 
Material e Métodos 
Relato do Caso Clínico 

Foi atendido no Hospital Veterinário da 
UFMT – campus Sinop, uma cadela da raça 
pinscher, não castrada, com aproximadamente 8 
anos de idade. O proprietário relatou que no dia 
anterior a consulta o animal manifestou três 
episódios de hematoquesia, emese e anorexia. Em 
relação à vermifugação, o tutor relatou ter sido 
realizada há 6 meses. Além disso, o animal havia 
sido vacinado anualmente contra raiva, entretanto, 
recebeu vacinação polivalente somente quando 
filhote.  

Durante exame clínico, foi observado pelo 
veterinário uma leve desidratação, secreção ocular 
esverdeada intensa no olho esquerdo, um nódulo 
pequeno em mama torácica esquerda e rarefação 
dos pelos. Apesar das alterações observadas, os 
parâmetros clínicos apresentavam-se dentro da 
normalidade, a saber: frequência cardíaca 148 
batimentos por minuto, temperatura retal de 37,5°C, 
frequência respiratória de 36 movimentos por 
minuto, tempo de preenchimento capilar (TPC) < 2 
segundos e  mucosas normocoradas.  

 Durante a consulta o animal apresentou 
dois episódios de diarreia sanguinolenta com muco 
a qual foi coletada e encaminhada ao Laboratório de 
Diagnóstico em Sanidade Animal da UFMT – 
campus Sinop para a realização do exame 
coproparasitológico. No laboratório, a amostra foi 
submetida à Técnica de Sheather Modificada – 
Flutuação em Solução Saturada de Açúcar com 
visualização da lâmina em microscópio óptico sob o 
aumento de 100 e 400X e à Técnica de 
Sedimentação Simples sob o aumento de 100X 
(Sioutas et al., 2021; Ferraz et al., 2020; Rosales & 
Malheiros, 2017; Furtado et al., 2013). 
  
Resultados e Discussão 
Existem diferentes metodologias utilizadas no 
diagnóstico de cistos e oocistos de protozoários e 
de Cyniclomyces guttulatus. A literatura menciona o 
método direto (Alves et al., 2018), o método de 
centrífugo-flutuação com sulfato de zinco também 
conhecido por método de Faust (Ferraz et al., 2020; 
Ferraz et al., 2019; Duijvestijn et al., 2016;  Leal et 
al., 2013), método de centrífugo flutuação com 
solução saturada de açúcar (Furtado, 2015; Furtado 
et al., 2013; Flausino et al., 2012) e o método de 
flutuação com solução saturada de açúcar ou 
técnica de Sheather modificada (Leal et al., 2013; 
Monteiro, 2010). No presente relato de caso a 
Técnica de Sheather Modificada, também utilizada 
por Leal et al. (2013), possibilitou a identificação do 
protozoário Giardia sp. e da levedura Cyniclomyces 
guttulatus, sendo diagnosticada uma infecção 
concomitante ocasionada por ambos os 
microrganismos. O gênero Giardia spp. é um 
dos protozoários mais importantes detectados em 
fezes de animais e humanos (Rosales & Malheiros, 
2017; Bouzid et al., 2015; Geske et al., [201-]). A 
contaminação do hospedeiro  pode ocorrer de forma 
direta pelo consumo das fezes, no caso de 
coprofagia por filhotes ou adultos, ou de forma 
indireta, pela contaminação de alimentos, água e 
fômites (Destro et al., 2019). A enfermidade pode 
manifestar-se na forma clínica ou subclínica, 
estando intimamente relacionado à idade, ao estado 
nutricional e à presença ou não de outras 
comorbidades (Raza et al., 2018). Ademais, a forma 
clínica da doença é frequentemente observada em 
animais imunodeficientes os quais são os principais 
alvos da doença. Portanto, animais adultos 
assintomáticos representam uma importante fonte 
de infecção para outros animais e seres humanos 
uma vez que liberam no meio ambiente uma grande 
quantidade de cistos (Destro et al., 2019).  

Clinicamente, a giardíase em animais 
caracteriza-se principalmente por diarreia fétida que 
pode ser aguda ou crônica, autolimitante, 
intermitente ou contínua. Além disso, alguns 
animais podem evoluir para um quadro mais grave 
que se configura por desidratação, má digestão 
(fezes esteatorreicas) e má absorção no qual ocorre 
perda de peso e retardo no crescimento (Destro et 
al., 2019; Raza et al., 2018). Os quadros mais 
graves da doença estão relacionados a uma 
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resposta inflamatória exacerbada do organismo do 
hospedeiro caracterizada por liberação de citocinas 
pró-inflamatórias em enterócitos e apoptose dessas 
células (Raza et al., 2018; Beatty et al., 2017). 
Outrossim, o protozoário é um fator de risco para a 
síndrome do intestino irritável pós infeccioso e 
outros distúrbios extra intestinais crônicos, uma vez 
que essas alterações podem permanecer mesmo 
após a eliminação do agente do intestino do 
hospedeiro (Beatty et al., 2017).  

Em relação às leveduras, a maioria desses 
agentes são considerados comensais da microbiota 
animal e humana, convivendo harmonicamente com 
os mesmos (Furtado, 2015; Anvisa, 2013; Flausino 
et al., 2012). Entretanto, deficiências no sistema 
imunológico ou o desequilíbrio nas relações 
harmônicas com o hospedeiro, fazem com que 
esses microrganismos se transformem em 
parasitos, ocasionando um processo infeccioso com 
diferentes graus de patogenia (Beatty et al., 2017; 
Furtado, 2015; Anvisa, 2013).    

A espécie Cyniclomyces guttulatus é uma 
levedura encontrada no trato digestório de 
logomorfos e roedores (Sioutas et al., 2021; Ferraz 
et al., 2020; Ferraz et al., 2019; Alves et al., 2018; 
Furtado, 2015). Essa levedura já foi isolada de fezes 
secas e frescas e conteúdo estomacal desses 
animais (Furtado, 2015), permanecendo viáveis no 
meio ambiente por longos períodos (Ferraz et al., 
2020; Alves et al., 2018; Furtado, 2015). Entretanto, 
apesar de a maior parte dos autores considerarem 
esses agentes apatogênicos, existem relatos de 
quadros diarreicos em coelhos e chinchilas (Sioutas 
et al., 2021; Furtado, 2015).  

Assim, embora a levedura Cyniclomyces 
guttulatus seja considerada componente da 
microbiota natural de animais domésticos (Furtado, 
2015; Flausino et al., 2012) e também ter sido 
identificada em cães assintomáticos (Ferraz et al., 
2020; Duijvestijn et al., 2016; Flausino et al., 2012), 
diferentes pesquisadores têm associado esse 
microrganismo como causador de patologias 
gastrointestinais em cães (Ferraz et al., 2020; 
Ferraz et al., 2019; Alves et al., 2018;  Leal et al., 
2013) e gatos (Ferraz et al., 2020; Furtado, 2015).  

Cães com sintomatologia gastroentérica 
ocasionada por Cyniclomyces guttulatus podem 
apresentar fezes amolecidas ou diarreicas 
recorrentes (Ferraz et al., 2019; Geske et al.,[201-]; 
Furtado, 2015; Furtado et al., 2013;  Leal et al., 
2013), com odor fétido (Ferraz et al., 2019) e 
sanguinolentas (Alves et al., 2018), vômitos 
esporádicos (Ferraz et al., 2019; Alves et al., 2018; 
Furtado et al., 2013), perda de peso (Ferraz et al., 
2019; Furtado et al., 2013) e anorexia (Leal et al., 
2017; Furtado et al., 2013). E, em casos mais 
graves há relatos de colangite biliar e mucocele 
(Leal et al., 2017; Furtado et al., 2013). 

A presença de múltiplos enteropatógenos 
em cães pode determinar o surgimento ou agravar 
um processo infeccioso. As coinfecções por 
diferentes pares de patógenos são comuns e, 
dependendo dos agentes envolvidos, as 

consequências para a saúde animal podem ser 
graves (Duijvestijn et al., 2016). Assim, embora o 
gênero Giardia e a espécie Cyniclomyces guttulatus 
não sejam relacionados a diarreia aguda e sinais 
clínicos graves (Duijvestijn et al., 2016), esses 
microrganismos, quando concomitantes podem 
determinar uma gastroenterite crônica e recorrente, 
como no relato atual.  

O trato gastrointestinal dos animais é 
composto por células bacterianas planctônicas e 
biofilmes bacterianos, os quais estão intimamente 
ligado à mucosa intestinal. A presença de Giardia 
nesse local leva à produção de metabólitos que 
ocasionam desequilíbrio na microbiota do intestino, 
fazendo com que os agentes os quais compõem os 
biofilmes sejam liberados (Beatty et al., 2017), 
tornando a mucosa intestinal susceptível à ação de 
diferentes patógenos. Ademais, o desequilíbrio na 
microbiota pós infecção por Giardia sp. favorece à 
colonização por agentes oportunistas, como a 
levedura Cyniclomyces guttulatus, levando à 
persistência dos sintomas gastroentéricos (Geske et 
al., [201-]). 

Dessa forma, no presente relato de caso, a 
sintomatologia evidenciada pode ser atríbuída a 
uma associação de fatores relacionados à idade do 
animal, à presença de Giárdia e da levedura 
Cyniclomyces guttulatus, à liberação de 
microrganismos do biofilme bacteriano que podem 
se tornar virulentos (Beatty et al., 2017), 
aumentando, com isso, o desafio do sistema imune 
do hospedeiro frente aos patógenos em questão.  

A partir da sintomatologia clínica 
apresentada pelo animal e devido à anamnese 
realizada, estabeleceu-se o tratamento inicial com 
pomoato de pirantel 87 mg/kg associado a 
praziquantel 7,5 mg/kg em dose única inicial e com 
repetição após 15 dias. Além disso, foi utilizado 
metronidazol 25 mg/kg associado a sulfadimetoxina 
25 mg/kg a cada 12 horas por 5 dias e Hemolipet® 
0,25 mL a cada 24 horas por 30 dias. Após um dia 
da consulta inicial obteve-se o resultado do exame 
coproparasitológico, sendo solicitada a 
complementação do tratamento com fluconazol 5 
mg/kg a cada 24 horas por 30 dias e probiótico 
Vetnil® 1 gr ao dia por 14 dias. Entretanto, a tutora 
recusou a utilização desses últimos medicamentos 
uma vez que o animal apresentava melhora do 
quadro clínico. 

Esses fatos permitem concluir que, no relato 
em questão, o tratamento da giardíase associado a 
condições específicas do hospedeiro como estado 
nutricional e imunidade, permitiram a cura clínica do 
animal. Entretanto, não é possível afirmar se esse 
animal poderá apresentar complicações futuras por 
não ter sido utilizado os medicamentos para ambos 
os microrganismos. Isso porque a levedura pode 
isoladamente causar manifestações gastroentéricas 
em cães (Ferraz et al., 2019; Alves et al., 2018). 
Além disso, infecções causadas por essa levedura 
podem levar ao desenvolvimento de casos mais 
graves como gastrite, colangite e mucocele (Furtado 
et al., 2013). 
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Dessa forma, a fim de evitar complicações 
futuras para a saúde do animal, recomenda-se que, 
em caso de infecção isolada ou concomitante por 
Cyniclomyces guttulatus, seja instituído o tratamento 
com antifúngicos sistêmicos (Furtado et al., 2013). 
Nesse contexto, recomenda-se a utilização de 
fluconazol devido à eficiência na ação contra a 
levedura, à baixa toxicidade e à melhor absorção 
quando comparados as demais bases (Ferraz et al., 
2019; Leal et al., 2017; LEAL et al., 2015; Furtado et 
al., 2013).  
 
Conclusão 

A técnica de Sheather modificada mostrou-
se eficiente para o diagnóstico de coinfecção por 
Giardia e Cyniclomyces guttulatus em paciente com 
sintomas clínicos gastroentestinais, permitindo, 
dessa forma, o tratamento correto das enfermidades 
a fim de assegurar a qualidade de vida do animal. 
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